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O Brasil parou. E faz tem-
po. Em nenhum momen-
to, nos últimos 30 anos, 

o País viveu uma fase de es-
tagnação (falta de crescimen-
to) tão prolongada para os se-
tores produtivos voltados pa-
ra o mercado doméstico. Pres-
sionada pelos juros altos, a 
indústria que busca suprir o 
consumo interno se queixa da 
inércia econômica que já 
atravessa meia década. Se-
gundo o coordenador da Uni-
dade de Política Econômica 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CM), Flávio Caste-
lo Branco - que interpreta a 
conjuntura econômica para os 
industriais -, o País viveu até 
fases mais críticas nesse pe-
ríodo, "porém muito menos 
prolongadas e prejudiciais à 
produção". 

Em momentos de crise 
aguda (como as de 1982/83 e 

1991, quando o PIB brasileiro 
chegou a retrair) a indústria 
leva um susto, queima reser-
vas, mas, geralmente, conse-
gue salvar capital e se recupe-
rar mais rapidamente. ''Nas 
crises prolonga- • 
das, mesmo nas 
menos graves, o 
produtor conso-
me todos os re-
cursos para ten-
tar manter as 
atividades e 
atrair clientes. 
Acaba perdendo 
a possibilidade 
de crescer", afir-
ma Castelo 
Branco. Desde 
1998, o PIB na-
cional aumenta 
cerca de 1,5% ao ano - índice 
que representa estagnação na 
opinião de economistas e em-
presários. 

A produção automobilísti-
ca, por exemplo, tem operado 

com apenas 60% de sua capa-
cidade de produção. Só conse-
guirá aumentar um pouco o 
número de unidades produzi-
das este ano por causa das ex-
portações, que vivem boa fase 

com a baixa co- 
  tação da moeda 

norte-america-
na. Muito longe 
do que esperava 
o setor em entre 
1998 e 2000, 
qúando 27 novas 
fábricas foram 
instaladas no 
Brasil. 

Também para 
a construção ci-
vil é época de 
preocupação. 
Desespero, 	na 

verdade. O presidente do Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil no DF (Sindus-
con), Juvenal Batista Amaral, 
garante que a atividade do se-
tor vem caindo ininterrupta- 

mente desde 2001. Só no últi-
mo mês, o tombo foi de 1,8%. 
"A construção civil correspon-
de a cerca de 15% do PIB na-
cional. É a atividade que mais 
pode gerar empregos no País. 
Mas o descompasso entre in-
vestimento e retorno tem tira-
do dos empresários a chance 
de crescer", lamenta. 

O presidente da Associa-
ção Nacional dos Comercian-
tes de Material de Construção 
(Anamaco), Cláudio Conz, rei-
tera a crise no setor: "Embora 
as vendas de materiais de 
construção para o cidadão co-
mum estejam aumentando, 
para as empresas da constru-
ção civil o momento é muito 
grave. A reclamação das cons-
trutoras não é exagerada". 

O setor representa um seg-
mento importante da econo-
mia e é um termômetro para a 
saúde da economia brasileira. 
Sua estagnação, assim, retra-
ta o que ocorre no País. 

"O Brasil já 
viveu até fases 
mais críticas, 
mas menos 
prolongadas e 
prejudiciais à 
produção" 
Flávio Castelo Branco 
coordenador de Política 
Econômica da CNI 
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INDICADORES DA PARALISIA 

Produto Interno Bruto por setores, 
taxas de crescimento acumulado no ano (%) 

indústria geral 
trim PIB transf. c.civil total serviços 
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2.35 
2.09 
1.86 

2002 1 
II 
III 
IV 

-0.61 
021 
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1.52 

-2.53 
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0.39 
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-926 
-7.42 
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-2.52 

-4 
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1.75 
1.39 
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2003 I 2,00 3.74 -1.72 2.94 0.78 
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